
Proprietário : 

Nunes de Oliveira 

Ano XXI AVENÇA 

Composição e Impressão : EDITORA POVEIRA — Póvoa de Varzim 

Quinta-Feira, 9 de Julho de 1970 

Católico e Regionalista 

Director e Editor : 

Ilïdio Joaquim Nunes de Oliveira (Dr.) 

Telefone : Vlatodos — 96167 

i1 

N.o 1053 

Redaccao e Adminlstracao : 

Luis Pinto Brochado Monteiro Pedras 

Rua Dr. Manuel Pais, 4— Telefone 92465 B A R C E L O S 

Á política d°5 Preços AindoaVisita Presideficìal à cidade de Barcelos 
no 

R v E IIla(• s 4 
11 

0 conceito do Comércio 
Pode parecer paradoxo que para se estu-

dar o estabelecimento de preços na indústria 

se tenha de considerar o Comércio. Pode pa-

recer. mas não é, conforme vamos ver. 

São vulgares as queixas contra os abusos 

do comércio. Serão todas justificadas? É o 
comerciante. na Sociedade, apenas um para-

site aue convém eliminar? 

Aacison ( 1672-1719). célebre estadista in-

glês, escreveu na selecta inglesa < OXFORD 

BOOK OF ENG!.SiH PROSE,. que < não há 

e .ade membros mais úteis que os co-

- São eles que estabelecem entre os 

^re-i5 a mGtua prestação de bons ofícios. 

,:oa^do•os uns aos outros por meio de uma 

- :-.o q. e rede de apertadas malhas. Quem 

se não eles distribui os dons da Natureza, dá 

trabalho aos pobres. aumenta os bens dos 

ricos e a magnificência dos grandes? Muitas 

vezes o comestível provém de um pais e o 

molho com que o temperamos, de outro. As 

Irutas de Portugal corrigem-se com o produ-

to das ilhas Barbados ( alude às compotas 

de frutas)...,. Assim se falava já no século 

XVII. 

Honestamente exercido. o comércio é pro-

fissão útil e honrosa. O comércio auxilia to-

das as indústrias e satisfaz todas as neces-

sidades do homem. 

Quando se proclama por toda a parte que 

o trabalho é o primeiro agente do progresso. 

é preciso criar importantes auxiliares para as 

classes trabalhadoras de que lhes resulte eco-

nomia de tempo e facilidade de transacções 

por meio da propagação de todas as empre-

sas e descobertas úteis aos povos. 

É do comércio que vive o homem e pelo 

comércio aue se mantém. Suspenda-se o co-

comércio e a vida do globo paralisará. 

■ 

Seria muito longo e fastidioso relatar aqui 

a história e origens do Comércio, mas havia 

nisso muita vantagem porque nem todos o 

estudam e no entanto todos o deviam conhe-

cer melhor. Este meu artigo pretende apenas 

tecer um elogio ao Comércio e ao Comer-

ciante, honrá-lo com uma modesta mas sin-

cera homenagem, como na realidade é justo. 

É irrefutável que o comércio tem exercido, 

desde todos os tempos. uma influência ex-

traordinária na civilização dos povos. 

Desde há muitos anos que os economistas 

se dividem em dois grupos: os que preten-

dem a liberdade do comércio e os que vêem 

a necessidade de ele estar condicionado de 

várias maneiras. Não vamos entrar em seme-

lhante estudo, pois trata-se de um tema ex-

clusivo dos comerciantes. É pena que este 

jornal não tenha uma secção semanal des-

tinada ao comércio e aos comerciantes, q je 

muito útil seria para desvendar horizontes 

que aqui estão tão encurtados pelo nevoeiro 

da rotína e do desinteresse. Passaremos pelo 

comércio muito de fugida, simplesmente para 

o justificar e para demonstrar a necessidade 

dele na promoção do artesanato. 

O comércio só é mau e prejudicial quando 

exercido à margem da Lei, quando adota 

processos desonestos ou quando prolifera 

exageradamente empobrecendo-se. 

Claro que os vendedores não devem ser 

em número superior aos compradores... da 

mesma maneira que se não deve produzir 

mais que o que se pode consumir. O comér-

cio tem de ser alimentado Dela agricultura e 

pela indústria. por consequência. o seu nú-

mero e distribuição tem de ser racional. 

Por hoje fixemo-nos na certeza de que o 

comércio é uma actividade indispensável ao 

serviço da indústria e da sociedade. Escreve-

mos isto muito de fugida, mas creio que su-

ficientemente demonstrado para atingir a fi-

nalidade prevista. E para a próxima semana 

teremos mais. 

M. 

Conclusão do discurso proferido pelo Provedor do Hospital 
f Or. José Gualberto de Sã Carneiro 
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Quando tivermos o novo edifício do Asilo. 

toda a ala norte poderá ser destinada a hos-

pital. 

Também a parte sul do velho edifício será 

remodelada, para o que já existem projecto 

da Comissão de Construções , Hospitalares. 

E desaparecerão então as misérias que V. 

Ex.a só de passagem pôde ver— soalhos es-

buracados, tetos em ruína e mais e mais... 

Então poderão os clínicos que tão abne-

gadamente aqui trabalham ter os seus con-

sultórios, o que assegurará uma assistência 

clínica mais contínua e eficaz, dentro do 

próprio Hospital. 

Pena demos de aue. embora muito compe-

tentes— tanto os de Barcelos como os de 

fora que aqui vêm— sejam tão poucos para as 

nossas necessidades. 

E também lutamos com falta de enfermei-

ras, embora tenhamos algumas dedicadas e 

competentes. 

Noto, porém. que. com a exposição das 

nossas preocupações e anseios estou a alon-

festa de S. Bento 
na Igreja do  Terço 

Na igreja da Senhora do Terço. da ci-

dade de Barcelos. celebra-se, como de cos-

tume, a festa de S. Bento com o seguinte 

programa: 

1. 0— Novena preparatória, com missa, às 

21,30 horas, desde o passado dia 6, segunda-

-feira. 

2.°— No dia da festa: 

Missa às 10 horas da manhã: missa às 16 

horas: Vigília de adoração eucarística desde 

o fim desta missa até à função da noite. 

Função solene, às 21,30 horas, com bênção 

do Santíssimo, missa solenizada e sermão 

por um distinto orador sagrado. O coro está 

a cargo do <Grupo Coral, de Barcelinhos. 

Durante a novena prestará bondosamente 

os seus serviços o organista José Manuel. 

lido  M Idi 12(o• Reuereodo Padre AI6et10 
Carapeços, ridente e progressiva freguesia 

que domina o ubérrimo e donairoso Vale 

do Tamel, prepara-se para festejar com gran-

de afã o seu Padroeiro— o grande Apóstolo 

SanYlago nos dias 24, 25 e 26 de Julho. 

A Comissão executiva destas festividades, 

toda ela empenhada em dar às festas deste 

ano aquele cunho e religiosidade que lhe 

são peculiares, tem sido incansável nos pre-

parativos das mesmas festas. Assim- seguindo 

o já tradicional costume. hasteou, ontem, aos 

ventos as bandeiras anunciadoras das mesmas. 

Singela, mas simbólica cerimónia .que teve 

a anunciá-la repiques festivos de sinos e es-

tralejar de foguetes de dois conceituados pi-

roctécnicos... 

Muito embora o programa das Festas já 

esteja largamente distribuído, dá-lo-emos a 

conhecer aos nossos muito estimados leitores: 

PROGRAMA: 

DIA 24— Sexta- feira— Durante a tarde um 

grupo de Zés P'reiras, Gigantones e Cabeçu-

dos, percorrerão os diversos lugares desta 

freauesia e das freauesias vizinhas, anuncian-

do o início das Festas. 

A noite— Inauguração de feéricas Ilumina-

ções e deslumbrantes ornamentações. Reali-

zação de um espectáculo cultural, findo o 

qual será queimada uma sessão de fogo de 

artifício. 

DIA 25 — Sábado — As 7 horas. alvorada por 

uma salva de 21 tiros, carrilhões e repiques 

festivos de sinos. 

As 10 horas, missa solene. 

Durante o dia continuação da actuação do 

grupo de Zés P"refiras, Glgantones e Cabeçu-

dos. 

De tarde, cerimónias religiosas e sermão. 

Às 15 horas—Concentração na Praça do 
Município, na cidade, das Bandas de Guin-
fdes e Musical da Póvoa de Varzim, que 
desfilarão pelas Ruas Infante D Henrique 
e D. António Barroso, dando entrada no 
recinto das Festas às 16 horas 

Às 18 horas— Realização de um sorteio. 

Âs 22 horas Grande Arraial Minhoto, 
com 2 sessões de fogo do ar e preso. 

DIA 26—DOMINGO 

Ao amanhecer, uma salva de 21 tiros e 
concerto pelo carrilhão desta freguesia. 

As 6,30 horas, missa paroquial. 

As 8 horas, reentrada das bandas no arraial. 

As 10,30 horas, missa solene a grande fins• 

•e,.eme••e e •m e e outro. 

gar palavras que deviam ser breves. 

Resta-me pedir a V. Ex.a duas coisas. 

Primeiro, que se digne firmar o nosso li. 

vro de visitantes. 

Em 2 de Dezembro de 1908. assinou esse 

livro o senhor D. Manuel li. 

As suas páginas encerram nomes de gran-

de.- figuras de Barcelos e de todo o Portugal. 

Logo na l.a folha aparece a assinatura 

do conselheiro José Novais, Ministro da Jus-

tiça do Governo de João Franco e político 

rotável, uma das glórias de Barcelos. 

Em mais de uma página surge a assinatura 

do Padre António José de Sousa Barroso, 

antes e depois de elevado ao episcopado, 

de início com os seus educandos, filhos do 

Rei do Congo. 

Sobre o Missionário e o Bispo nada poderia 

acrescentar ao que foi dito junto do seu mo-

numento. 

Esse livro ficará enriquecido com o nome 

impoluto do grande português que é V. Ex.a. 

Em 2.° lugar, quero solicitar a V. Ex.a 

que entregue as medalhas com que foram 

galardoados dois clínicos que. abnegadamen-

te, vêm prestando serviço no nosso Hospital 

—os Drs. Manuel Inácio Leite de Abreu No-

vais e Eduardo de Campos Costa. aquele há 

mais de 50 anos e este há cerca de 30 anos. 

Não permite a escassez de tempo que eu 

particularize esses serviços expostos na pro-

posta para a concessão das medalhas. 

Apenas direi que o primeiro é um distinto 

clínico geral e o segundo um oftalmologista 

competentíssimo. 

Senhor Presidente da República: 

A minha passagem por esta Santa Casa 

tem de ser necessàriamente curta. até por-

que já não sou novo. 

Após 50 anos de advocacia intensa, eu que-

ria passar os anos de vida que me restam 

entre o estudo do Direito— sei que sei muito 

pouco— e a minha pequena lavoura. 

Instado para aceitar a provedoria da Santa 

Casa: não pude negar este serviço à terra 

onde nasci. 

Tenho a felicidade de trabalhar com uma 

Mesa Administrativa cujos membros, nos 10 

meses que se seguiram à nossa posse, não 

abandonam o hospital e asilo, votando-se in-

teiramente a um e a outro. 

E.i pouco mais faço do que encorajá-los 

nos seus desânimos. ante as dificuldades que 

dia a dia surgem, e estabelecer a ligação 

entre Barcelos, Porto e Lisboa. 

Nesses 300 e poucos dias, muito se traba-

lhou e algo se vê como resultado desse es. 
forço ingente. 

Pela minha parte, sei que posso retirar-me 

quando quiser, pois nenhuma falta farei. 

Todavia, enquanto puder, não me esqui-

varei a canseiras para que o velho edifício 

complete o novo. depois de reconstruido, e 

os serviços de tratamento e recuperação dos 

doentes correspondam à instalação material. 

Recordo-me de que, numa das minhas idas 

à Zona Hospitalar do Norte, onde sempre 

somos bem acolhidos e bem orientados, li. 

numa pagela sobre o Hospital de Dijon— 

uma inscrição que remonta a alguns séculos 

e que é mais ou menos assim: tal como a 

rosa é a flor das flores, esta casa é a casa 

das casas. porque quem sofre aqui recebe 

lenitivo para a sua dor. 

Quereríamos nós que. quando passarmos 

a outros homens bons o encargo que nos foi 

imposto, embora não esculpida na frontaria 

do nosso hospital uma legenda semelhante 

aquela, as instalações e os serviços fossem 

de tal ordem que de tudo resumasse a ideia 

de que o hospital da Santa Casa da Miseri-

córdia de Barcelos Dresta a todo este gran-

de concelho e aos vizinhos uma assistência 

tão perfeita quanto possível ante a humana 

imperfeição. 

Tenho dito.> 

GiRcafia de motorizadas 
em Vialodos 

de 

Do Júri, citado no último número deste 

jornal referente à gincana realizada em 21 

de Junho, informa-se de que fez parte do 

mesmo, o Sr. Armando Ferreira de Araújo, 

representante das motorizadas Casal, da fre-

guesia do Louro, V. N. de Famalicão. 'O 

mesmo senhor, também fez parte da organi-

zação da gincana que. com a sua colabora-

ção, contribuiu para que a mesma tivesse 

pleno êxito. Fez a oferta de três prémios 

para a gincana: uma taça Casal, um capa-

cete e•. com . a mesma referência e uma câmara 
de ar.  

r_ n_.t. u_.a__ A!'•TI 1 A 1 If'1 A 1'1CC da 8603 M NDI ACTUALIDADE S 
Na passada segunda-feira, ocorreu o ani-

versário natalício do Reverendo Padre AÁ 

berto da Rocha Martins, Ilustre Prior de Bar, 

celos, Reitor da irmandade do Senhor da 

Cruz, distinto Professor do Ensino Liceal e 

orador consagrado. 

Pela passagem de tão grata efeméride, en-

dereçamos ao bondoso e querido amigo sin-

ceras felicitações, com votos demulta saúde 

e longa vida. 

trumental pelo coro da banda de Guinfões 

e Sermão. 

As 16 horas, grandes cerimónias religiosas 

e Sermão em honra de Sant1ago. no fim das 

quais sairá a lusida e imponente Procissão 

com lindíssimos andores, muitos anjinhos e 

figurado alegórico. Esta Procissão será pre-

cedida da Fanfarra dos Bombeiros Voluntá-

rios de Barcelinhos. 

Durante a tarde, concertos pelas duas ban-

das citadas, terminando estes festejos com 

duas estrondosas sessões de fogo te artifício, 

também por dois pirocténicos. 

Durante os três dias de festa, actuação du-

ma portentosa cabine sonora. 

O Ministro dos Negócios Estrangeiros da França, Maurice 

Schuman, foi recebido pelo Senhor Presidente do Conselho 

1 
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CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
INSTITUTO DE CRÉDITO DO ESTADO 

TAXAS DE JURO DOS DEPOStTOS  

A ORDEM 

(PESSOAS INDIVIDUAIS) 

Até 50 contos — 3 % a o a n o 
Acima de 50 contos — 1.5 Yo ao ano 

A PRAZO 

( ENTIDADES PRIVADAS) 

6 meses, renovável — 

1 ano, renovável-

18 meses, renovável -

-Importâncias múltiplas 

com o mínimo 

9,5 % 
57o , 
5.5% 
d. 1000500 

d. 10 OOOSÚO 

ao ano 

o a n o 

ao ano 

Os furos dos depósitos estão isentos de uuais4uer imposifis. nos termos da lei 

0 Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectuados Ri Caixa. mesma em usos fortuitos ou de forca maior 

Agente em - Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 
NO MELHOR 
APARELHO DO MUNDO 

CARNE MAIS BARATA 

de Frango 

Ng.15S00 
POSTO N.° 2 de Cooperativa Agrícola 

Vianense de Avicultura S, C.A.R. 

Mercado Municipal de- Bacelos 

- 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A m ais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carnllo-144 T*12farbael; 51964 • GR@ ?b P O R T 

Fragoso, 29 "°""° 
ECOS DA FESTA DO LIVRAMENTO 

É sempre motivo de grande entusiasmo e 

franca alegria a realização do tradicional 

<beberete>, durante o qual a comissão execu-

tiva leva ao conhecimento do público as res-

pectivas contas. A esta cerimónia, que se, 

pode considerar de calorosa confraternização 

e que teve lugar no dia 21 do corrente, asso-

ciaram-se aloumas centenas de pessoas, mui-

tas das quais compareceram simplesmente a 

título de curiosidade mas que igualmente be= 

beram também o seu copito de saboroso ver-

dinho. Julgamos poder afirmar que esta mo-

dalidade é inédita no país. 

E assim a briosa comissão executiva, que 

levou a efeito as festas de 1970- deu por 

findos os seu trabalhos. 

FESTA A S. JOÃO BAPTISTA 

Conforme noticiamos, efectuou-se ontem a 

festa em _ honra _a S. João Baptistpp que •e 

venera na sua capela, no lugar de S. Vicente, 

Por tal motivo. aquele aprazível local foi 

mais uma vez cenário de grandiosa concen-

tração de forasteiros que ali foram unica-

mente atraídos pela beleza natural daquele 

,recinto. Dois interessantes conjuntos anima-

ram o ambiente. 

Outra nota dominante foi o leilão de ofer-

tas- serviço confiado a raparigas e, os pito--

rescos pique-niques. 

Como nota saliente, temos a dizer que 

tudo decorreu- em boa ordem, o que nos, 

apraz registar. 

VIDA AGRÍCOLA 

Os novos métodos, já postos em prática 

em várias regiões, respeitantes aos trabalhos, 

agrícolas tem merecido das nossas autorida- _ 

des a melhor atenção, tendo conseguido tra-

zer até cá um categorizado - regente agrícola 

que em algumas palestras com lavradores 

prestou valfósos ensinamentos. 

Ultimamente, estas actividades tomaram no-

vo incremento com vista ã organização de 

sociedades, tendo para tal fim estado já aqui 

engenheiros agrónomós dandó aos interessa-

dos os necessários esclarecimentos.' 

Para iá, os lavradores mostrara-se ainda um 

pouco desconfiados, mas água' inolë'em . pe-

dra dura... 

PARA FRANCA,,. 

Com Sua dedicada esposa 

cas meninas, partiu para França o nosso ilús- todos os sectores a. melhor impressão da sua 

tre conterràneo; Sr, Jeremias' Fernandes W'1•1U valia técnica, recebendo os melhores aplau-

Silva, a quem desejamos óptima viagem e fe_' 'sos e` palavras de' apreço, de pessoas avali-
licidades nas suas actividades. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

LII•A• 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. A 

Teiefoaet 1 24 JU -. • .á9 #z 

RUA DO ALMADA 

• 32 241 • 24 213 

395 PORTO 

c E LoNN o a 
O CORAL DE BARCELOS EM ÉVORA 

e -duas simpáti= 

A convite oficial, deslocou-se. no dia 4 do 

corrente, à Cidade-Museu, de Évora, o Coral 

de Barcelos, a fim de participar num espec-

táculo de Grupos Corais Populares, promovi-

do pela Direcção Geral da Cultura Popular 

e Espectáculos,. com a colaboração do Muni-

cípio daquela cidade. 

Participaram no programa os seguintes gru-

pos: Coral Luísa Todi, de Sétúbal: Grupo= Co-

ral e Etnográfico <Os Trabalhadores>, de Fer-
reira do Alentejo: Coral de Barcelos e o Coro 

Polyfonia. de Lisboa. 

Presidiu ao espectáculo -o Ex.mo Director 

Geral da Cultura Popular e Espectáculos.' Dr. 

Caetano de Carvalho, notando-se a presença 

de S. Ex.a Rev.ma o Bispo de Évora, o Ga-

vernador Civil do Distrito, o Comandante da 

3.a Região Militar, os Presidentes das Cámá-

ras Münicioais de Évora e Barcelos, outras 

entidades militares, administrativas e religio-

sas, etc. 

A sessão de arte teve lugar no Claustro 

da antiga Universidade, recinto muitíssimo 

bem escolhido pelo enquadramento e Pela 

sua acústica, 

O vasto recinto estava literalmente cheio 

por convidados da mais distinta sociedade 'e 

apreciadores da arte musical que, com agra-

do, escutaram os belos programas dos co-

rais em exibição, 

Apesar de ainda com poucos meses de exis-

tência do Coràl de Barcelos. pode o-povo da 

- n:ossa cidade e concelho, orgulhar-se pela 

òptima actuação do -seu Coral, : que deixou em 

zadas. 

C. Este êxito deve-se, todavia, ao Presidente 

do Município Barcelense, Dr, Vasco Faria, 

que soube. lá longe, incutir em cada elemen-

to um espírito de auto confiança e às inegá-

veis qualidades de conhecimentos e expressão 

do regente. Rev.do José Fernandes da Silva, 

dando a cada peça o sentido de interpreta-
ção que o autor exige, 

REPRESENTACÃO BARCELENSE A PONTEVEDRA 

A fim de participar nas Festas da Cidade de 

Pontevedra, Espanha, e, preenchendo o dia 

programa dedicado a Barcelos, deslocam-se-

nos dias 14 e 15 de Agosto próximo àq iela 

localidade, o Grupo Folclórico da Casa do 

Povo de Barcelinhos, a Fanfarra dos Bom-

beiros Voluntários de Barcelinhos e possivel-

mente ( ainda por confirmar), o Coral de Bar-

celos. 

É sem dúvida uma excelente representa- -

Cão da- cidade de Barcelos a Pontevedra, 

porquanto os grupos errí questão encontram-

-se à altura de bem represenfar o seu con-

celho e ás actividades do nosso povo, 

PISCINA NO RIO CÃVADO 

Entrou lá em plena actividade a piscina e 

-praia fluvial na margem esquerda do Cávado. 

uma organização anual e muito acertada do 

Clube Desportivo de Barcelinhos. 

Torna-se encantador o aspecto que este 

conjunto forma, dando assim nesta época ' de 

Verão mais beleza ao Cávado e -à entrada da 
cidade., ao mesmo tempo que proporciona 

aos jovens e adultos a prática da natação sota 

o olhar de técnicos competentes. 

C digno salientar a acção desenvolvida nos 

anos transactos com a realização dos gogos 

da Areia>, pondo em movimento centenas de 

jovens em diversas modalidades desportivas, 

criando nelas o gosto pelo desenvolvimento 

físico e moral. 
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FILIAL DE BARCELOS 

1-cinquentenário 

Há meio século, em 7 de Julho 
de 1920, foi inaugurada a dependência 
do Banco Nacional Ultramarino em 
BARCELOS. 
É com grande prazer que o B.N.U. 
assinala a data. 
50 anos de serviços prestados à 
economia da região. 

BANCO NACIONAL ULTRA-~INO 
o Banco do Povo ao serviço de Portugal 
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BARCELOS 

CATÓLICO E REGIONALISTA 

Silveiros, 28 
JUNHO 

AOS NOSSOS ESTIMADOS LEITORES 

Porque a partir de meados do primeiro 

mês deste ano o nosso estado de saúde co-

meçou a exigir cuidados muito especiais, foi-

clinicamente imposto o necessário tratamento 

e descanso total. 

Assim, e embora muito contràriamente - à 

nossa maneira de ser, vimo-nos forçados a 

cessar toda a nossa actividade, na expectativa 

duma recuperação que, graças a Deus, e só 

agora, parece ter chegado a estar confirmada 

através de vários exames radiográficos feitos 

nos últimos tempos, o que nos traz alento 

para prosseguir no caminho aqui encetado 

há muitos anos. 

Foi exactamente por via de tal estado de 

coisas que desde então deixamos também 

o nosso quase regular contacto com os ca-

ríssimos leitores, há tantos anos habituados 

às notícias de Silveiros para o conceituado 

Jornal de Barcelos, Jornal que tão relevantes 

serviços tem prestado já à nossa terra e ao 

nosso povo no decurso de duas décadas, tan-

to quanto tempo com ele trabalhamos em de-

fesa dos interesses da nossa terra que nos é 

querida e dos seus habitantes. 

Sabemos que nem sempre o nosso esforço 

e o nosso entusiasmo têm sido coroados de 

êxito conforme todos desejaríamos. Tal cir-

cunstância porém é largamente compensada 

pelo muito que já se realizou entre nós de-

vido à acção sempre oportuna deste jornal. 

E fazemos esta afirmação com todo o or-

gulho certos que connosco estão, e neste 

ponto de vista, todos os silveirenses amigos 

da sua terra, inclusivé as Dig.mas Autorida-

des sempre como nós empenhados no en-

grandecimento local e a quem mais uma vez 

reiteramos a nossa gratidão pelas inúmeras 

atenções que durante anos consecutivos nos 

têm aispensado. Ontem uns. hoje outros e 

talvez amanhã outros foram, são e hão-de 

ser certamente os dirigentes dos destinos lo-

cais. 

Nós pois, enquanto pudermos seremos sem-

pre os mesmos na defesa do prestígio da 

terra e dos homens que pela sua acção se' 

decidam a acompanhar-nos nesta luta com o 

único fim de tornarmos Silveiros cada vez 

maior e mais prestigiado entre as 89 fregue-

sias do grande concelho de Barcelos. 

É nessa convicção que voltamos hoje às 

páginas do jornal que por circunstâncias mui-

to especiais e de todos nós conhecidas, em-

bora certamente não meditadas por muitos, 

bem devia e merecia possuir aqui maior aco-

lhimento por parte dos nossos conterrâneos 

que. como deixámos claramente demonstrado, 

já muito lhe devem, ò mesmo sucedendo es-

pecialmente para com os ilustres membros 

da Excelentíssima Administração do mesmo. 

Oxalá que alguns desses nossos amigos, 

aqueles que o podem fazer, evidentemente. 

meditem um pouco no significado das nossas 

palavras, pois elas são facílimas de com-

preender, e da sua compreensão algo de útil 

nos pode surgir na devida oportunidade. 

Finalmente renovamos o nosso pedido de 

desculpa pelo interregno, o maior de todos. 

à Ex.ma administração deste semanário e, de 

igual modo, aos nossos prezadíssimos leitores 

com quem voltamos a estar a partir de hoje, 

se Deus quiser, em semanas alternadas. 

VISITANTES ILUSTRES 
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VISADO PELA CENSURA 

Uma vez mais e com a costumada alegria, 

recebemos a honrosa visita do nosso ilustre 

silveírense, Ex.mo Sr. Prof. Doutor Joaquim 

José Nunes de Oliveira, o Homem Bom dos 

nossos dias, que tanto se tem distinguido nas 

suas brilhantes intervenções da Assembleia 

Nacional na sua luta cerrada peia resolução 

de importantes problemas nacionais e mesmo 

outros que à nossa região muito interessam. 

O nosso distinto hóspede fazia-se acompa-

nhar de sua Ex.ma Esposa e Filhos. 

A todos. portanto, os nossos mais respeito-

sos cumprimentos, com os desejos sinceros 

de óptima saúde por muitos anos. 

—De igual modo com grande alegria tive-

mos a honra de cumprimentar entre nós ã 

conceituado industrial e nosso muito querido 

conterrâneo e assinante. Sr. Joaquim Gomes 

da Costa Novais, também acompanhado de 

sua Ex.ma Esposa. 

Que voltem muitas vezes e por muitos anos, 

são os nossos votos. 

—Deram-nos ainaa a honra dos seus amá-

veis cumprimentos nesta localidade, p que 

muito gostosamente retribuímos, os nossos 

Ex.mos Amigos. Marçal e Joaquim Fernandes 

Campelo e José António Cardoso Campelo. 

sócios da firma local eJoaquim Miranda Cam-

peio & Filhos, L.da>, Manuel Pinto Monteiro 

e Ex.ma Esposa, nossos assinantes e indus-

triais em Esmoriz—Ovar, e António Gonçal-

ves da Costa. 

EM DEFESA DA PÁTRIA 

—Das dezenas de soldados desta terra que 

têm passado e lutado com valentia e lealda-

de pela integridade da Pátria nas nossas pro-

víncias ultramarinas. foi há pouco mais um 

que na pujança da vida morreu no cumpri-

mento do dever na portuguesíssima provín-

cia de Moçambique. 

Trata-se do jovem António Aparício da 

Costa, filho do comerciante local. Sr. Do-

mingos Lopes da Costa e de sua esposa D. 

Adeiaíde Araújo Barbosa. É o segundo filho 

de Silveiros que tomba pela Pátria em guer-

rilha do ultramar no espaço de pouco mais 

de um ano. 

Logo que nos seia possível tornaremos aqui 

pública a data do funeral do malogrado ra-

paz que, como habitualmente deve demorar 

algum tempo. 

A desolada Família dorida, o nosso cartão 

das mais sentidas condolências. 

DOENTE 

Tem obtido notáveis melhoras, de há tem-

pos a esta parte, com o que todos nos rego. 

sijamos, o nosso respeitável amigo e assinan-

te, Sr. Joaquim Gomes da Fonseca, activo 

Presidente da Junta desta freguesia. 

Que em breve possa voltar à sua vida nor-

mal. são os nossos votos mais sinceros. 

PELAS TERMAS 

Já quase restabelecido de grave e prolon-

gada doença que durante meses o reteve no 

leito. seguiu há dias para as Termas de S. 

Vicente, em Entre- os- Rios, fazendo-se acom-

panhar de sua querida Esposa, o nosso amigo 

e estimado assinante, Sr, José de Araújo Cem-

posinhos. 

Bom aproveitamento. 

PEQUENOS AI. ONCIOS 

— e. 

sociedade 

Ániversários 
Quinta-Feira, 9 

Almor Vaz, Eng.o Miguel Vieira de Sousa 

Basto, D. Ester Pimenta Antunes e Menina 

Zélia Maria Fernandes dos Santos. 

SEXTA- FEIRA, 10 

Dr.a D. Maira Alice Vieira Correia e Me-

nino Emílio Fernando Machado Figueiredo, 

SÁBADO, 11 

D. Laurinda da Silva Veiga. 

DOMINGO, 12 

D. Aurora da Conceição Ferreira Lemos. 

Menina Maria Antonieta Barroso Coutínho, 

Osvaldo Coelho da Cunha e Menina Maria 

da Graça da Silva Vasconcelos Vinagre. 

SEGUNDA-FEIRA, 13 

D. Maria Arminda da Silva Vinagre, Adelino 

Sobral, Menino Francisco Manuel Esteves 

Sampaio e D. Margarida Maria de Carvalho 

Vieira. 

TERCA-FEIRA, 14 

Cândido Neiva de Oliveira Maciei, Armando 

peixeira, Menina Maria Manuela Oliveira Le-

mos e Menino Vítor Manuel Pontes Albuquer-

que Faria. 

QUARTA-FEIRA, 15 

D. Maria José Perestrelo Peixoto, D. Maria 

José da Rocha Gonçalves, Miguel André Pi-

menta e Silva Miranda de Andrade e Menina 

Maria do Carmo Araújo Durães. 

DR. ANTÓNIO RODRIGUES MIRANDA 

Passa férias entre nós. acompanhado de sucj 

Ex.ma Esposa, este nosso ilustre assinante e 

amigo. 

Que tenham uma boa estadia, são os nos-

sos votos. 

DR. ABEL VARELA E SEIXAS 

Veraneia em Vila Praia de Âncora, acompa-

nhado de sua Ex.ma Família, este nosso dis-

tinto colaborador e amigo. 

Desejamos- lhe umas boas férias. 

PELAS TERMAS 

No Gerês, encontra-se em tratamento a 

Sr.' D. Maria Teresa Faria da Quinta; na 

Curia, o Sr, António Vasconcelos do Vale e 

Esposa. 

Areias - S. Vicente, 5 
— Em 26 do mês passado, regressou a S. 

Paulo., de avião, o Sr. Manuel de Araújo. 

Este nosso amigo, industrial há 18 anos 

naquela cidade brasileira, não se esqueceu 

da sua terra natal e por isso veio passar 

um mês de férias entre os que lhe são que-

ridos. 

Ã despedida, afirmou que sentia tantas sau-

dades no momento da partida como da pri-

meira vez que embarcou para o Brasil. 

Ao Sr. Manuel Araújo desejamos às maio-

res felicidades, com votos de que venha quan-

to antes fazer nova visita aos seus conter-

râneos. 

—Encontra-se entre nós. acompanhado de 

seu filho, Sr. Vicente Torres de Carvalho. o 

Sr. Armindo Ferreira de Carvalho, industrial 

no Rio de Janeiro. 

A este nosso conterrâneo e amigo, bem 

como a seu filho, desejamos- lhe umas férias 

felizes e sempre com a melhor disposição. 

Câmara Muuicipal do Coucelho Câmara Muuicipal do Coul¢lho 
do Barcolos de Macios 

EDITAL 
ANTÓNIO VASCO MACHADO MACIEL BAR-

RETO ALVES DE FARIA, PRESIDENTE DA Cã-

MARA. MUNICIPAL DO CONCELHO DE BAR-

CELOS: 

Faço saber que de harmonia com a deli-

beração desta Cãmara, tomada em reunião 

de 16 de Junho de 1970, se recebem pro-

postas, em papel selado e carta fechada, até 

às quinze horas, do - dia 21 de Julho de 1970, 

para tReparação da E. M. 505, da E. N. 

306 ( Barcelinhos) à E. N. 206-8.a fase— 

Pavimentação e obras diversas na extensão 

de 610 metros. 

A base dee licitação é de 162 200$00 e o 

depósito provisório na importância de 4 055$00 

deve ser efectuado na Caixa Geral de Depó-

sitos, Crédito e Previdência com guias pas-

sadas pela Secretaria desta Câmara, tudo 

conforme Programa do Concurso e Caderno 

de Encargos patentes na Repartição Técnica, 

onde podem ser consultados, em todos os 

dias úteis, durante as horas de expediente, 

e nos Serviços de Urbanização de Braga. 

As propostas serão abertas na reunião que 

terá lugar às quinze horas do dia 21 de Ju-

lho de 1970, na Sala das Reuniões, reser-

vando-se a Câmara o direito de abrir lici-

tação verbal entre os proponentes e ainda 

o de não adjudicar se assim o julgar conve-

niente aos interesses do Município. 

E para conhecimento geral se publica o 

presente e outros de igual teor que vão ser 

afixados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho. 16 de Junho de 1970. 

O Presidente da Câmara. 

António Vasco Machado Maciel B. de Faria 

EDITAL 
ANTÓNIO VASCO MACHADO MACIEL BAR-

RETO ALVES DE FARIA, PRESIDENTE DA CÂ-

MARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE BAR-

CELOS: 

Faço saber que de harmonia com a deli-

berarão desta Câmara. tomada em reunião 

de 16 de Junho de 1970, se recebem pro-

postas, em papel selado e carta fechada, até 

às quinze horas, do dia 21 de Julho de 1970. 

Para <Reparação da E. M, 570, da E. N. 

204 (Viatodos), à E. N. 206 (GONDIFELOS) 

— 3.• fase>. 

A base de licitação é de 275 770$00 e o 

depósito provisório na importância de 6 900$00 

deve ser efectuado na Caixa Geral de Depó-

sitos, Crédito e Previdência com guias pas-

sadas pela Secretaria desta Câmara, tudo 

conforme Programa do Concurso e Caderno 

de Encargos patentes na Repartição Técnica, 

onde podem ser consultados, em todos os 

dias úteis, durante as horas de expediente, 

e nos Serviços de Urbanização de Braga. 

As propostas serão abertas na reunião que 

terá lugar às quinze horas do dia 21 de Ju-

lho de 1970, na Sala das Reuniões, reser-

vando-se a Câmara o direito de abrir lici-

tação verbal entre os proponentes e ainda 

o de não adjudicar se assim o julgar conve-

niente aos interesses do Município. 

E para conhecimento geral se publica o 

presente e outros de igual teor que vão ser 

afinados nos lugares do costume. 

Paços do Concelho. 16 de Junho de 1970. 

O Presidente da Câmara, 

António Vasco Machado Maciel B. de Faria 

♦. aw••nwww•aaa•••waawwwwwwe_labb!\11 

Escola Industrial e Comercial 
de Barcelos 

Comunica-se aos interessados que, por des-

pacho ministerial de 19 de Junho de 1970. 

foi criado na Escola Industrial e Comercial de 

Barcelos o Curso Geral do Comércio ( diur-

no), e que as matrículas se efectuam no pe-

ríodo de 11 a 20 de Agosto, 

Qualquer outro esclarecimento pode ser 

dado na Secretaria da Escola. 
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Casa de saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 
Oftalmologia — às quintas-feiras 

às 9.30 horas. 
Ouvidos, Nariz e Garganta — às 

quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neurologia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

•d OBNÃIuÓE BARCELOS) 

Câmara Municipal do COUCBlbo 
de Caminha 

VILA DE CAMINHA 

Urbanização da Avenida Marginal 

Venda de terrenos no dia 5 de 
Ag-sto, às 15 horas. Condições a 
consultar na Câmara Municipal, 

Deu-nos a honra de se inscrever como assi-

nante de Jornal de Barcelos o Ex.mo Sr. Abí-

lio Gomes Araújo Figueiro. 

Gratos pela deferência. 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas,— Bons preços —Vende 
Fernando Valérjo de Carvalho, — 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
Telefone, 82583 — Barcelos. 

Maria M 11 Fi i 3é a Correi a 
Clíni ca Especialista de Crianças 

Clinico Geral de Senhores 

Consultório : Campo 5 de Outubro 

Residèncla : Av. Comb. G. Guerra,. 114 

Telefs..: Conslllt. 82308 • Resid. 82803 

c a s ã 1 ' a 1 à 1 
L• 

NOVA SECCAO DE 

Lahoratório de W,11ses de Vinho 
Telef. 82486 BARCELOS 
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Telef. ã2466 

BARCELOS 

PARA PRESENTES... 

fixe sdmente esta Casa 

Our sar•i• •• (•••,• 

Filial: R. D. António Barroso — BARCELOS 

Sede : Rua 5 de Outubro, E5 
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